


CEI - Nossa primeira palavra, neste Último número 
de 1973, é de agradecimento a todos os que nos encora- 
jaram e aos que nos deram o apoio de suas assinsaturas 
pagas. Neste terminar de ano os sinos de Natal estão, 
mais uma vez, anunciando c Cristo Eterno parta o ho- 
mem de hoje, e nós nos associamos as  vozes dos sinos, 
desejando a cada leitor boas festas e feliz ano novo! 

O Suplemento i1.O 6 em suas mãos, no cumprimento 
da promessa de conduzir todos a reflexão de mais um 
tema: "Reino de Deus". 

No último encarte, "Bíblia Hoje", apareceram "dois 
sermões" sem o nome do autor. Cremos ter sido fácil 
verificar, pelo estilo, tratar-se de mais uma contribuição 
póstuma de Breno Schumann. 

Nossa colabcração com a CESE, distribuindo a "De- 
cl~araçáo Universal dos Direitos Humanos", foi muito 
aplaudida. São inúmeras as cartas sobre a mesa e, delas, 
destacamos algumas expressões nesta página. 

A renovacão de sua assinatura 74, usando o formu- 
lário que lhe enviaremos, é a nossa expectativa do co- 
meço do ano, como ponto de partida para tornarmos 
ainda melhores as nossas publicações. Envie-nos, pois, 
o seu cheque, pagável n a  Guanabara. 
C A R T A S  cristão. Faço parte da comissão 

ecumênica da Associação Cristz - Com muita apreciação le- Feminina cle S. Paulo e gostaria 
mos o' n.' 84 de CEI  aonde se de dar uln exelnolar da "De&- 
informa da importante entrevista ração dos ~ i ~ ~ i t ~ ~  Humanosn a 
coletiva com a imprensa de um todas as diretoras da ACF. Dei 
grupo de destacados líderes ccu- a diretora exelllplar do ~ 1 . 3 1  
mênicos que apresentou o folheto e apreciou a sua leitura, 
da CESE, comemorando o 25 
aniversário da Declaracão 'C'iii- Diiia X i x i  
versal dos Direitos Humanos. Sáo Paulo, S P  
Quero agradecer ao CEI  o nos 
fazer chegar esta versão da re- 
ferida Declaração, completada 
com textos bíblicos e pronuncia- 
mentos oficiais das igrejas. Es- 
tainos divulgando amplamente 
entre as igrejas niembros do 
Couselho Mundial de Igrejas, 
como parte da nossa tarefa con- 
tínua de assegurar o respeito 
universal a estes princípios que 
estão tão profundamente ligados 
i nossa própria confissão de fé. 

Dwaiga C. EbPs 
Secretário Executivo da 
Coinissáo de Igrejas para 

Assuntos Internacionais - 
WCC - Genebra, Suíça. 

- Acabo de ler o exemplar 
de CEI, n.O 84, e como sempre 
ele é uma inspiração e cumpri- 
mento os irmãos pelo trabalho 
que estão fazendo em prol de um 
ecumenismo vivo e realmente 

- Acaban~os de receber, com 
grande alegria como sempre, o 
CEI.  Esta vez com exemplares 
da Declaracão dos Direitos Hu-  
manos. Mais alegria, pois tínha- 
mos vrograinado para os próxi- 
mos meses trabalho nas coinuni- 
clades sobre a mesma Declaração. 
CEI nos parece cada dia melhor. 

Pe. Balbiizo Rodrigues 
Ecoporanga, E S  

- Escrevo em nome da Igreja 
Metodista de Resende. Preten- 
demos dar ênfase ao assuiito (di- 
reitos humanos) e gostaríamos 
de ter em inãos se possível 100 
exemplares, pelo menos, da De- 
claração Universal dos Direitos 
I-Iumanos. 

Delza Pacheco 
A . M . A . N .  
Resende, RJ 
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- Gostaria de receber 50 
exemplares do "Direitos Huma- 
nos" para ser estudado com os 
jovens e com a Igreja e entre- 
gues a irmãos e amigos da ci- 
dade. Além do CEI  gostaria de 
receber "Unidade Cristã" (que 
só é distribuído na GB).  Temos 
transcrito vários artigos na co- 
luila evangélica, diária, do jor- 
nal da cidade, "O Comércio de 
Franca". 

Kev. Oscar Ilavizs de Faria 
Franca, S P  

- E111 O n.O 84 da revista 
CEI  encontrei o cartaz com a 
Declaração dos Direitos Huma- 
nos, textos bíblicos e pronuncia- 
mentos. Achei maravilhosa. Fe- 
licitações pela iniciativa ! Unido 
no ideal e na oração. 

Pe. Hipólito Chemello SJ 
Cachoeiro de Itapeinirim, 
E S  

- Juntamente com o C E I  
n.O 84, recebi 4 exemplares da 
"D . U . D . 1-1 . ". Gostei muito 
desta iniciativa tla C E S E  ein 
lançar estes folhetos. A minha 
intenção é ler e discutir esta De- 
claração com os grupos de jovens 
que temos em nossa paróquia. 

Pastor Lirio Drescher 
Camaquã, R S  



DIREITOS HUMANOS 

O 25.0 aniversário da "Decla- 
ração Universal dos Direitos Hu- 
manos" foi comemorado no Rio 
de Janeiro, em reunião cívica 
promovida pelo Centro de Ecu- 
menismo do Rio de Janeiro, no 
auditório da A.B. I . ,  na sua 
data, 10 de dezembro. Presidiu 
a sessão o Bispo Metodista Al- 
mir dos Santos e tomaram parte 
nos debates 0 Bispo Auxiliar de 
S. Paulo, Dom Lucas Moreira 
Neves, representando o Sr. Car- 
deal Arcebispo Dom Paulo Eva- 
risto Arns, o Professor Cândido 
Mendes, da Comissão Poatifícia 
de Justiça e Paz e o Dr. Sobra1 
Pinto. 

DEMITIDO ADVOGADO 
DOS OPERARIOS 

O fundador e presidente da 
Frente Nacional do Trabalho, 
líder do movimento social cristío 
de "não-violência" em São Pau- 
lo, Dr. Mário Carvalho de Jesus 
acaba de ser demitido do cargo 
de advogado do Sindicato dos 
Trabalhadores nas indústrias do 
Cimento, Cal e Gesso do Estado, 
cargo que ocupou por 18 anos. 
Neste oficio, revelou-se grande 
defensor dos humildes operirios 
e da justiça social. A demissão 
proveio da colocação feita "por 
autoridades superiores" que apre- 
sentaram aos presidente da Com- 
panhia a alternativa: "ou a di- 
retoria renuncia, oii dispecsa o 
advogado". (CIC) 

SEMANA DA UNIDADE PROVOCOU A CASSAQAO 
DE DOIS PASTORES 

Dois ministros evangélicos, somente porque prega- 
ram em celebrações c~atólicas e em igrejas católicas, ti- 
veram seus nomes desligados do Quadro de Ministros de 
sua denominação. Foram eles Carlos Cunha, nosso com- 
panheiro, redator do Suplemento, e Nélio P. Quaresma. 
Com isso quatro igrejas locais tiveram interrompidos 
os seus ministérios: a do Encantado ( a  segunda mais 
antiga do Rio), a de Bento Ribeiro, a de Anchieta e a 
de Engenho de Dentro. Os referidos pastores fizeram 
parte das programações da "Semana de Oração Pela 
Unidade Cristã". 

É de se observar que, por prin- reito de desligá-los, sem ouvir as  
cípio congregacional, somente as referidas comunidades que se 
igrejas locais escolhem, elegem e mantiveram solidárias com seus 
ordenam seus pastores, no entan- pastores. Estes, por ética supe- 
to, dentro de nova estrutura, a rior não aceitaram o desliga- 
Denominação considera seu o di- mento das referidas igrejas. O 

fato deu-se a 17 de novembro e 
SEGUNDA EDIQAO DA 
DECLARAlCAO - - - -. --. . - 
UNIVERS~L- DOS 
DIREIT0.S HUMANOS 

A Coordenadoria Ecumê- 
nica de Serviço fez impri- 
mir 200 mil exemplares da 
Declaração dos Direitos 
Humanos e a distribuição 
foi feita com grande êxito 
pela CNBB e pelo CEI. 
Tendo se esgotado aquela 
edição, a CESE mandou 
imprimir mais 100 mil 
exemplsares. Estamos, pois, 
habilitados a atender ou- 
tros pedidos de igrejas e 
organizações que deseja- 
rem receber. Escrevam- 
nos: Caixa Postal, 16082 - 
ZC - 01, Rio de Janeiro, 
GB. 

LYSÂNEAS MACIEL NOVAMENTE 
ENTRE OS DEZ MELHORES 

Os jornalist'as credenciados na Câmara elegeram, em 
votação secreta, os 10 melhores deputados do ano nos 
setores de política, comissões técnicas e plenário. Devido 
a sua atuacão corajosa e coerente, lutando sempre pela 
defesa dos direitos humanos e por um processo de desen- 
volvimento mais humlano, o deputado Lysâneas Maciel, 
destacado líder evangélico, foi escolhido em dois setores 
dos três estabelecidos, Ressalte-se que também nos anos 
anteriores Lysâneas tem sempre estado entre os dez me- 
lhores deputados do ano. 

- note-se bem - de 1973, aqui 
no Rio. Convém no entanto sa- 
lientar que a Região Eclesiástica 
a que eles pertenciam se solida- 
rizou com os excluídos, mas a 
disciplina partiu do Organismo 
Nacional, onde tal Região tem 
apenas um voto. 

BRASILEIROS AINDA 
TÊM FOME 

Sob o título "A tragédia d3 
fome.. . no Brasil", o jornal "O 
São Paulo", analisa uma repor- 
tagem feita pelo repórter João 
Magalhães, no interior, princi- 
palmente no nordeste, do Brasil, 
onde a fome é sentida e sofri<ia 
por milhares de brasileiros. O 
artigo conclui : "É o suficiente 
para silenciar quem quer que 
seja partidário de um ufanis- 
mo completamente extemporâneo. 
Continuam existindo dois Erasis : 
o do litoral e o do interior, o 
das capitais e o do sertão, o do 
Centro-Sul e o do Norte-Nor- 
deste. Há muito por redimir e 
construir. Todos temos feito 
muito pouco e ninguém pode cru- 
zar os braços, enquanto milhões 
de brasileiro.. continuam vege- 
tando, envolvidos pelo estreito 
círculo de nascer-sofrer-morrer, 
que, certamente, está fora do.: 
planos de Deus e que, de modo 
algum, pode estar no desejo de 
quem tiver ainda um pouco de 
humanidade e de brasilidade". 

(CJC) 



IGREJA CAMPINEIRA APONTA INJUSTWAS PASTORAL JUNTO AS 

Estas são a s  "principais injustiças" existentes na  re- 
gião de Campinas, SP, segundo uma Comissão constituída 
pelo Arcebispo Antônio Maria Alves de Siqueira e inte- 
grada por 56 pessoas, entre padres, religiosos e leigos: 
1 - falta de empregos ou subempregos; 2 - salários 
insuficientes; 3 - má distribuição das forças vivas dja 
Igreja (ela está centralizada em determinados centros 
adiantados em detrimento dos mais carentes de recur- 
sos); 4 - cristianismo burguês; 5 - situação irregular 
das empregadas domésticas; 6 - poluição do meio 
ambiente; 7 - o péssimo apro- nação do povo (a não possibili- 
veitamento da renda familiar dade de sua participação em seu 
(gastos excessivos com coisas fú- destino histórico). 
teis, provocados principalmente 
pela publicidade) ; 8 - excesso ( O  Estado de São Pnnlo. 
de trabalho (desrespeito do ser 18-11-73) 
a si próprio que só procura ga- 
nhar trabalhando à noite, aos %á- 
bados, domingos, etc.) ; 9 - LEIGOS CAF6LICOS 
êxodo rural sem que haja con- 
dições para o recebimento do PROMOVEM ESPf RITO 
migrante na cidade; 10 - alie- COMUNITARIO 

ATIVIDADE DE 
PROMOIÇAO HUMANA 

O Instituto Brasileiro de De- 
senvolvimento (IBRADES) , ór- 
gão anexo da CNBB, realizará 
um curso de quatro meses - de 
março a junho de 1974 - des- 
tinado a preparar agentes de 
pastoral para desenvolver nas 
bases uma atividade de promo- 
cão humana, sem envolvimentos 
ideológicos, mas partindo de 
uma visão critica dos modelos 
globaifi Os interessados podem 
escrever para : IBRADES, Rua 
Batnbina, 115, Botafogo, Guana- 
bara. 

A IGREJA ORA PELOS 
IMIGRANTES 

Em todas as dioceses e paró- 
quias do Brasil foi comemorado 
no primeiro domingo de dezem- 
bro o Dia Nacional do Imi- 
grante. Trata-se de determina- 
ção da CNBB, que encarece 
sejam os fiéis despertados, por 
orações e pregações, "sobre o 
grave problema das migrações 
nacionais e internacionais". 

Encorajada pelo êxito das pri- 
meiras iniciativas, a Diocese de 
Araçuaí, MG, programa agora 
uma nova Missão "Vale do Je- 
quitinhonha", com o objetivo de 
fazer nascer ou crescer o espí- 
rito coinunitário entre os mora- 
dores daquela região. Com efeito. 
de 5 a 25 de janeiro, próximo, 
estarão distribuídos, por nove ci- 
dades do norte de Minas Gerais, 
Religiosos, Religiosas e leigos, 
scliretudo jovens. dinamizando as 
comunidades e levando aos fiéis 
a mensagem da Campanha da 
Fraternidade-74, naquelas cida- 
des tão carentes de sacerdotes. 
Os "missionários", que já est50 
sendo preparados para este qer- 
~ i c o ,  farão também um relathrio 
sobre a realidade constatada, e 
terão, após o encerramento' da 
Missão, um encontro para avaliar 
o trabalho realizado. (CIC) 

Realizou-se nos dias 2 a 4 de 
novembro, no Centro de Treina- 
mento do Seminário de Olinda, 
PE, o encontro anual das equipes 
que trabalharam na pastoral jun- 
to às vítimas da prostituição, no 
setor do Rio Grande do Norte 
até a Bahia. Até há pouco tem- L 

po apenas o Exército da Salva- 
ção se preocupava com o pro- 
blema da prostituição, agora os 
leigos católicos estão sendo ori- 
entados a servirem as vitimas 
deste mais crônico problema so- 
cial. 

CRISTÁOS BELGAS E O 
ANO DA JUSTFÇA 

Oito igrejas belgas - entre 
elas a Igreja Católica Romana 
e as Igrejas Protestantes e Re- 
formada - firmaram uma carta 
comum por ocasião da orgaiii- 
zaçáo do ano de justiça (1974). 

O objetivo deste ano da justiça 
- que terminará em setembro! de 
1974 - é sensibilizar a cada in- 
divíduo e torná-lo consciente dos 
problemas da justiça humana, 
não só na Bélgica, mas também, 
e sobretudo, no terceiro mundo. 

Em uma carta comum a todas 
as paróquias, as oito Igrejas su- 
blinharam que "as diferenças de 
raça, de cultura, de classe social, 
de religião, de sexo ou de idade 
não deveriam nunca ser nem a 
causa nem o pretexto para qual- 
quer discriminaçáo de uns para 
com os outros, nem tampouco da 
exploração ou da dominação de 
uns pelos outros. 

CELAM PROMOVE CURSO DE ATUALIZAÇÁO PARA 
BISPOS 

No início do ano de 1974 terá lugar, possivelmente 
na  Argentina, um curso especial de um mês, para a atua- 
lização dos bispos, promovido pelo Conselho E~isconal 
Latino   me rica no. O programa prevê: retiro espiritual, 
atualizacão teológica, dinâmica de grupo e análises de - .  - - 
problemas ataais. 
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TRABALHO ECUMI3NICO 
TOMA CORPO EM MG, 
CORONEL FABRICIANO 

O pastor metodista Silas Ne- 
ves e o padre Abdala iniciaram 
no mês de outubro, na Rádio 
Educadora de Coronel Fabricia- 
no, um programa ecumênico, on- 
de alternadamente apresentam a 
mensagem evangélica i extensa 
região do Vale do Aço. O bo- 
letim CEI é usado como órgão 
de notícias e sua divulgação é 
feita naquela cidade. 

SOBRAL PINTO : 
AP6STOLO DA 
LIBERDADE 

Completou no dia 5 de novem- 
bro o seu 80.0 aniversário o ad- 
vogado Dr. Heráclito Fontoura 
Sobra1 Pinto, reconhecido defen- 
sor dos direitos da pessoa hu- 
mana, pregador da justiça e da 
liberdade. Aos 80 anos, deixa- 
nos clara lição de sua vida: "A 
inteligência do homem tem re- 
cursos para descobrir como che- 
gar à felicidade relativa que po- 
de ter o homem aqui na terra. 
Cada dia mais eu me convenço 
de que a coexistência da auto- 
ridade e da liberdade .leve :er 
objetivo da humanidade. E esta 
a lição da minha vida". (CIC) 

FALECEU MANFREDO BERGER 

Há cerca de meio ano, um acidente automobilístico 
arrancou Breno e Mariane Schumann da nossa convi- 
vência. No dia 5 de outubro, outro acidente automobi- 
lístico levou Manfredo Berger, sula esposa Tânia e os 
filhos Júlio (o mais velho, de três anos, que veio a fa- 
lecer no hospital), Cláudia e Nina. 

Manfredo foi colega de turma de Breno até o se- 
gundo ano da Faculdade de Teologia. 

Passou então para sociologia, sidade Católica, reassumira a 
disciplina em que chegou a dou- cadeira de sociologia na Facul- 
torar-se recentemente na Alema- dade de Teologia da Igreja Lu- 
nha. Voltou de lá no início deste terana. Tânia era pediatra e, 
ano. Além de lecionar na Uni- apesar dos três filhos muito pe- 
versidade Federal do Rio Graude quenos, já começara a clinicar 
do Sul e na Pontifícia Univer- gratuitamente no centro social da 

Paróquia São Lucas, em Porto 
Alegre. Manfredo e Tânia eram 

"A PAZ TAMBfiM 
DEPENDE DE TI" 

O tema do VI1 Dia Mundial 
da Paz é o do tópico acima e 
será celebrado no dia 1.O de Ia- 
neiro de 1974. Está sendo dis- 
tribuído importante documento da 
Comissão Pontifícia Justiça e 
Paz em que se apresentam sub- 
sídi- para reflexão, lembrando 
que a oaz depende de todos os 
homens. A paz não é simples- 
mente a ausência da guerra. mas 
sim, concórdia, justiça e desen- 
volvimento. 

CAT6LICOS AMERICANOS PARTICIPAM COM 
EVANGÉLIC0.S NA CAMPANHA NACIONAL - . . -- - - - - - - - 

DE EVANGELIZAÇÁO 

Segundo a revista conservadora Christianity Today, 
mais de 30% das dioceses católicas americanas estão par- 
ticipando ativamente na  atual campanha nacional de 
evangelização, chamada "Key 73". Na cidade de Dan- 
bury, Connecticut, por exemplo, os católicos participaram 
na  distribuição de 15.000 porcões bíblicas, juntamente 
com seis denominações evangélicas. 

Em New Orleans todas as  igrejas cristãs estiveram representadas 
numa passeata por Cristo no centro da cidade, concluindo com um 
culto na Catedral Católica de São Luiz, com 1 .SOO pessoas presentes. 
Além da distribuição de Escrituras, e de passeatas e cultos ecumê- 
nicos, "Key 73" também programou em todo o país estudos bíblicos, 
reuniões de oração, pesquisas de filiação religiosa, pregações evange- 
Iísticas, programas de TV e rádio, "jingles" especiais, concertos mu- 
sicais, festivais de arte, etc., tudo, quando possível, em estreita cola- 
boração entre católicos e evangélicos. 

um exemplo raro de profissionais 
altamente qualificados que ti- 
nham consciência de sua respon- 
sabilidade na sociedade e que 
empregavam suas capacidades 
neste sentido, colocando em plano 
secundário o rendimento finan- 
ceiro. 

Perde assim a Igreja Luterana 
um de seus mais brilhantes co- 
laboradores, e o movimento ecu- 
mênico um elemento que mliito 
ainda lhe poderia ajudar. (J. E.) 

AFRICA DO SUL: 
CONGREGACIONALISTAS 
CONTINUAM NO CMI E 
ACEITAM A UNIDADE 

A assembléia anual da Igreja 
congregacionalista da Africa do 
Sul, realizada no mês de setem- 
bro, votou por unanimidade con- 
tinuar sendo membro do Conse- 
lho Mundial de Igrejas. Tam- 
bém votou a aprovação de um 
projeto de Base de União com 
a Igreja Presbiteriana da Africa 
do Sul. Se outras duas Igrejas 
presbiterianas (as Igrejas bantu 
e tsonga) aceitarem também este 
projeto de união - prevista para 
1976 - isto terá como resultado 
a formação da Igreja Unida da 
Africa do Sul, uma Igreja de 
uns 250.000 membros, dos quais 
20% são brancos. 



PRESBITERIANOS SUL-AFRICANOS CENTRO ECUMENICO NO 
REALIZAM ASSEMBL@,IA HISTÓRICA MÉXICO COMPLETA 

"Verdadeiramente histórica", assim o secretário rre- 
ral da  Igreja Presbiteriana 
Edwin S. Pons, classificou 
sua Igreja. 

Presidida pela primeira vez 
em sua história por um modera- 
dor negro, o Pastor James Jo- 
lobe, a assembléia tomou nume- 
rosas decisões importantes, entre 
as auais citamos : 
- a decisão quase unânime de 

continuar como membro do 

LUTA 
CONTRA O RACISMO 

A Divisão de missão mundial 
da Igreja Unida do Canadá fez 
um donativo de 25.000 dólares 
ao programa pela Luta contra o 
Racismo, do Conselho Mundial 
de Igrejas. Esta quantia se so- 
ma i de 10.000 dólares já feita 
pela Igreja Unida em princípios 
deste ano. 

FRANKFURT: 
SEDE CENTRAL DA 
ASSOCIAÇAO MUNDIAL 
PELA COMUNICAÇBO 
CRISTA 

A Associação Mundial pela 
1 Comünicação Cristã estabelecer- 

se-á em Frankfurt, República 
Federal da Alemanha a partir de 
1975. Isto +oi decidido pelo Co- 
mitê Central da AMCC, que se 
reuniu em Berlim em meados 
de outubro p.p. Atualmente, a 
AMCC tem escritórios em Lon- 
dres, em Zeist (Países Baixos) 
e em Munique. 

A AMCC, formada em 1968, 
é uma organização mundial que 
se ocupa da utilização dos meios 
de comunicação como instrumen- 
tos com vistas ao estabelecimento 
de uma sociedade justa; se es- 
força por ajudar as organizações 
cristãs na utilização mais eficaz 
dos meios de comunicação para 
anunciar o Evangelho e para que 
este se aplique a todos os aspec- 
tos da vi-. 

la Africa austral, o pastor 
assembléia geral anual de 

Conselho Mundial de Igrejas ; - a decisão de que não existe 
"nenhuma razão bíblica de ne- 
gar a consagração pastoral 
das mulheres" ; 

- a decisão de aceitar o projeto 
de uma Base de União com 
a Igreja congregacionalista 
unida da Africa austral e de 
submetê-lo o mais rápido pos- 
sível às circuuscrições rcle- 
siásticas regionais, aos sir.0- 
dos e 1s  paróquias, convidan- 
do-as para que façam conhe. 
cer sua opinião. 

- a decisão de adotar a "Decls- 
ração de Intenção" com vista 
a uma união com as Igrejas 
anglicana, metodista e con- 
gregacionalista. 

ESTADO DEVE ACEITAR, 
COLABORAiÇBO DA 
IGREJA 

O órgão oficial da Diocese de 
S. Paulo diz que "no momento 
todos percebem ser imprescindí- 
vel que o Estado' aceite a cola- 
boração da Igreja, tida como 
força vida de indiscutível prestí- 
gio no Brasil; os benefícios se- 
riam para toda a nação". Diz ' 

o editorial que, no Congresso 
Nacional, enquanto deputados si- 
tuacionistas procuram minimizar 
o problema, afirmando serem 
"boas e normais" as relações 
Igreja-Estado, os parlamentares 
da Oposição vêm nelas um ge- 
neralizado mal-entendido. 

O Centro de Estudos Ecumê- 
nicos da cidade do México, que 
está sob a coordenação do Pastor 
Rolf Lahuson, completou no dia 
18 de novembro cinco anos de 
intensos trabalhos. Além de cur- 
sos, encontros, etc. publica exce- 
lente, revista com reflexões teo- 
lógicas e documentos. Seu ende- 
reço é:  Fresnos n.0 45 - San 
Angel. IM. México 20, DF. 

PREOCUPAÇÁO COM A 
LITURGIA 

A Chancelaria Metropolitana 
de S. Paulo está muito preo- 
cupada com os "desvios litúrgi- 
cos" e nesse sentido divulgou 3 
seguinte comunicado : "Vivamen- 
te preocupado com certa anar- 
quia litúrgica que vem sendo 
implantada entre nós, e reconhe- 
cendo a força de nosso Movi- 
mento de Cursilhos, venho pedir 
a colaboração do Secretariado 
Nacional para ajudar a Comiss?io 
de Liturgia a eliminar alguns 
abusos que frequentemente ocor- 
rem nas celebrações eucarís- 
ticas". 

BISPOS 
DOMINICANOS 

Segundo estatísticas do bole- 
tim informativo da Ordem DO- 
minicana, existem 961 sacerdotes 
dessa ordem na América Latina, 
e destes 16 são bispo's em diver- 
sas circunscrições eclesiásticas 
deste continente. 

COMUNIDADE DE TAIZE PROMOVE ENCONTRO 
NO BRASIL 

Como parte da preparação do grande encontro mundial de jovens 
que se realizará em 1974, a Comunidade de Taizé estará patrocinando 
diversos encontros de preparação. De 28 de janeiro até 2 de fevereiro 
haverá um inter-regional em Iguarama (a 6 km de Campina Grande), 
Paraíba. Os jovens interessados poderão escrever para Fraternidade 
Ecumênica - Caixa Postal 1016 - Vitória - 29.000 - ES. 
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Rubem Cintra Damiáo, Vice- 
Presidente do Supremo Con- 

cilio da Igreja Presbiteriana In- 
dependente do Brasil, esteve no 
Chile recentemente, na reunião 
de UNELAM. 

Benjamin Gutiérrez, pastor, 
coordenador de assuntos !a- 

tino-americanos para a United 
Presbyterian Church ("Igreja do 
Norte"), visitou o Brasil recen- 
temente, incluindo em seu itine- 
rário projetos da Missão Presbi- 
teriana do Brasil Central. 

Sobral Pinto, comemorou 80 
anos de vida no dia 5 de 

novembro. Houve solene conce- 
lebração de missa de ação de 
graças, sob a presidência do Car- 
deal Eugênio Sales, da qual par- 
ticipou D. Helder Câmara. 

Alceu de Amoroso Lima 
(Tristão de Athayde), no 

dia 11 de dezembro comemorou 
também seu 80.0 aniversário. Foi 
alvo de grandes homenagens pela 
sua vida de testemunho de uni 
cristão autêntico e corajoso. 

Albrecht Baeske, pastor lu- 
terano, atualmente em Re- 

cife, foi eleito pelo Concílio da 
l.a Região da Igreja Luterana, 
pastor regional substituto da re- 
ferida região, devendo transfe- 
rir-se possivelniente para o Rio 
de Taneiro. 

Lydia Deslandes, médica e 
elemento ativo da Igreja 

Episcopal, viajou para os Esta- 
dos Unidos e Japão a fim de 
participar de congressos médico-. 
É diretora do jornal "O Clarim 
Evangélico". 

Délcio Hilton Campante, 
nosso companheiro de traba- 

lho, assumirá no próximo ano o 
pastorado de uma comunidadr 
metodista na Guanabara. 

Alva Britto, até há pouco 
presbitero da Igreja Presbi- 

teriana da Praia de Botafogo, foi 
ordenado ao ministério pastoral 
pelo Presbitério Carioca e no- 
meado pastor da Igreja do Rio 
da Prata, no chamado sertão ca- 
rioca. 

O VERDADEIRO SIGNIFICADO DA CONFISSAO 
DE QUE "JESUS CRISTO I3 O SENHOR" 

A confissão de fé que "Jesus é o Cristo e o Senhor" 
nos leva forçosamente a fazer uma revisão das noções de 
verdadeira humanidade, de solidariedade no sofrimento 
da luta e da ação participadas em um compromisso co- 
mum, a fim' de estabelecer um reinado de justiça e en- 
contrlar novas relações com a natureza e as criaturas. 

Estas palavras aparecem no artigo documenta1 das 
conclusões da Assembléia de Amsterdan, das Igrejas Re- 
formadas e Congregacionais dta Europa, que reclamam 
"uma maior abertura e uma renovação constante na  for- 
mulação de declarações confessionais", afirmando que 
"confessar sua fé implica todos os riscos inerentes a qua- 
lidade do discípulo e suscita ações as vezes incompreen- 
didas." 

A Assembléia Regional Euro- Livre de Amsterdã, Holanda, de 
péia da Aliança Mundial Refor- 6 a 11 de setembro de 1973. O 
mada teve lugar na Universidade tema fundamental da Assembléia 

foi a pergunta de Cristo : "Quem 
DOCUMENTO SOBRE dizeis que eu s m ? "  
COLABORkÇÃO 
ECUMÊNICA O PRIMENRO NEN3EM DA 

PASTORA 
Vaticavzo - A Assembléia Ge- 

ral do Secretariado para a União 
dos Cristãos, que esteve reunida 
ultimamente, aprovou um do- 
cumento sobre a colaboração 
ecumênica em nível regional, na- 
cional e lcucal. Em declaração fei- 
ta i Rádio Vaticano, Dom Moel- 
ler afirmou que o Secretariado 
serviu-se de "observações prove- 
nientes de numerosas partes do 
mundo e de diversas organizações 
cristãs, católicas e não-católicas", 
e que o texto, a ser publicado 
proximamente, trará "orientações 
para uma atividade ecumênica 
mais frutuosa". (CIC) 

RENOVA'ÇAO INTERIOR, 
ESPIRITUAL E CRISTA 

Este é o objetivo do Ano San- 
to que conieçou a ser celebrado 
pelo Vaticano, tendo o Papa 
Paulo V I  achado conviniente mo- 
dificar a maneira da celebração : 
primeiro comemorá-lo nas dioce- 
ses do mundo inteiro, em 1974, 
e,  em segundo lugar, comemorá- 
10 em Roma, em 1975. Não .i6 
os católicos, mas os cristãos do 
mundo inteiro estão ~recisando 
de uma renovação interior e es- 
piritual. 

A Sra. Margaret Kyrch, de 
Hightstown, New Jersey, E .U .  
teve o seu primeiro bebê, uma 
robusta menina, nascida no mês 
passado e que recebeu o nome 
de Meredith Anna. O importante 
do fato é que a Sra. Kyrch é 
a primeira mulher ordenada ao 
ministério pastoral pela Igreja 
Luterana da América e é a pri- 
meira vez que uma pastora lu- 
terana dá a luz. Ela é membro 
do "staff" da Divisão para Ser- 
viços Paroquiais daquela Igreja. 
Foi ordenada a 25 de março de 
1973 e o seu esposo, também 
pastor, ordenado em junho de 
1972, foi quem fez o sermão de 
ordenação, na Igreja Luterana de 
São Paulo, da cidade de Hights- 
town. 

HAMILTON 
FRANCISCHETTI 

Nosso companheiro, que deti a 
orientação geral na diagramação 
do Suplemento, por excesso de 
trabalho, não pode colaborar no 
n.0 6, sobre "Reino de Deus". 
A diagramação desse nkmero é 
do Diretor-responsável e do Re- 
dator-chefe. Agradecemos a rnag- 
nifica contribuição de ITamilton 
nos Suplementos anteriores. 
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A PRIMEIRA LITURGIA DA IGREJA DOS POBRES A. Pronzato 

Veio a esta terra. E não escolheu a via 
diplomática. Não mandou aviso para os 
grandes deste mundo. Não informou os 
poderosos. Nem mesmo cientificou os 
sacerdotes. Passou por cima da hierar- 
quia. 

Nenhuma entrevista 'coletivla para a 
imprensa a fim de anunciar o sensacio- 
nal acontecimento. 

Todavia, ele tinha bastante interesse 
que alguém ficasse sabendo. Alguém ti- 
nha o direito de receber por primeiro Ia 
notícia. 

Para isso manda mensageiros aos pas- 
tores que pernoitavam ao ar livre, to- 
mando conta de seus rebanhos. 

Jesus nasceu não somente como um 
pequeno pobre, mas tlambém como um 
pequeno nômade. E quis manifestar-se, 
antes de tudo, a um grupo de nômades 
que se achavam como que segregados da 
vida civilizada. Os pastores viviam a 
márgem tlambém da religião. As "pessoas 
devotas", os fariseus, olham de atraves- 
sado para eles porque são ignorantes e 
por conseguinte não podem conhecer leis, 
e por isso estão por fora da religião, e 
por -isso acham-se destinados a conde- 
naçao. 

E Cristo faz-se anunciar pelos anjos 
precisamente a estes "excluídos". 

Estranha maneira de se comportar. 
Estranho modo de passar por cima das 
precedências. 

Jesus, porém, parece que, de propósito, 
desde o começo, quer colocar as mãos 
Para frente, Dá-nos a entender bem clla- 
ramente que a nossa tarefa de precedên- 
cias não corresponde a sua, há  uma de- 
fasagem, até mesmo uma reviravolta. 
Não esperemos dele o respeito pela "via 
hierárquica", a observância dos nossos 
cerimoniais, a reverência com relação aos 
nossos privilégios. 

Vê tudo de cabeça para baixo. Os gran- 
des, ante seus olhos, são pequenos, 0 s  
Últimos, os primeiros. Os excluídos, cli- 
entes privilegiados. 

Exabamente com os pastores principia 
a série . das desconcertantes surpresas 
evangélicas. A novidade cristã é anun- 
ciada, torna-se propriedade dos que se 
acham de "fora". 

E os que se acham "dentro", os que 
pertencem a congregação, jamais conse- 
guirão entender essa maneira bizarra de 
agir, esse comportamento de Deus. 

Os magos virão de fora. E Herodes, que 
pertence a congregação, ficará sabendo 
do nascimento do "rei dos judeus" pela 
boca desses estrangeiros. . . 

Os pastores têm a absoluta precedência. 
E não a cedem a ninguém. Começaram 
os pastores a dizer entre si: '"ia! Vamos 
até Belém, e vejamos este acontecimento 
que o Senhor nos deu a conhecer". 

Os "excluídos" são admitidos a con- 
templar, a tomlar posse do Deus feito 
carne. 

"Os pastores que se apresentam cons- 
tituem a Igreja dos pobres; o encontro 
entre o Cristo que não'fala e os pastores 
que não falam, ou dizem quase nada, é 
a primeira liturgila da Igreja dos pobres" 
(Vivaselli) . 

E nós? Bem, a nós, os primeiros, os 
privilegiados,. nada mais resta que nos 
colocarmos de lado e deixar que passem 
estes últimos, estes excluídos. 

E poderemos até considerarmo-nos 
bastante felizes se os pastores quíserem 
deixtar transparecer para nós alguma in- 
discreçáo. "E ao verem isto, manifesta- 
ram o que lhes tinham dito daquele Me- 
nino ! " 

(Evangelhos que incomodam. Ed. 
Paulinas, p. 26-28 - Extraído de 
"Leituras do Povo de Deus) 
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